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Antes da invasão phylloxerica 
era a enxertia um trabalho rarís­
simo nas vinhas, e só por méra cu­
riosidade se applicava a enxertia 
n'uma ou outra cepa.

Hoje em dia não é assim. A en­
xertia é parte obrigatória de todas 
as plantações, visto que ella se en­
carrega de estabelecer e ligar com 
a terra a parle aerea de todas as 
vinhas.

E’ a enxertia, emfim, que, com- 
municando. á decrepita vinha eu- 
ropea a pujante vida de vides ame­
ricanas, se encarrega de perpetuar 
os antigos padrões dos nossos hél­
ios vinhos. Sem ella, só poderíamos 
beber um vinho exolico e reles.

A operação da enxertia, que tem 
assustado e assusta muita gente, 
nâo tem no fundo nada que justi­
fique esse susto, ou que apresente 
a menor difiiculdade pratica.

E’ um acto paramente inechaui- 
co, muito simples, e de facilima 
comprehensão. A enxertia é, emfim 
(âo facil de fazer, tão material qua- 
si, que os melhores enxertadores 
que tenho ensinado, e visto no meu 
caminho pratico, não fazem a mais 
ligeira ideia da theoria em que se 
funda a enxertia, e que deveria ser 
a chave da sua boa e completa exe­
cução.

E muito mais difficil encontrar 
bons poda dores, do que bons en­
xertadores. Para podar bem, cacer- 
tadamente, é indispensável enten­
der de vinhas: para efiXerlar regu­
larmente e pegarem os enxertos, é 
apenas necessário ter um certo gei- 
to, ou, como dizem os fatalistas do 
campo, ser feliz.

No emtanto, não faz mal conhe­
cer o principio cm que se baseia a 
enxertia, que, do resto, é egual- 
mente simplicíssima.

Antes de proseguir mais por de- 
ante no que tenho a dizer, deverei .

entre a grossura do cavallo

caminhos de ferro, mas calcula-se 
facilmente que não deem para 
dois mezes.

E’ por isso que a gerência uc-

taclo, uma com outra, as camada; 
! geradoras do cavallo com as d<> 
garfo.

N este ponto, devo explicar o que 
se entende por camada geradora, e 
qual é o sitio exacto onde passa 
essa camada nos troncos.

Não falarei n essa pequena des- 
cripção em alburno, líber, cambio, etc. 
para não confundir, com esses vo- 

' cabulo-; botânicos, os que ignoram 
a significação particular d'essas pa­
lavras.

Como é já conhecido de todos, 
eu escrevo, unicamente, para elu­
cidar os que nada sabem.

Por isso, resumirei tudo qne te­
nho a dizer em quatro termos mui­
to triviaes.

São elles: medidla, lenho, casca c 
seiva.

Os troncos e varas dos arbustos 
tecin no centro o canal medullar, 
que está pegado aos tecidos que 
formam o lenho, e em seguida en­
contra-se a casca.

A seiva descendente segue, na­
turalmente, de cima para baixo por 
entre o lenho e a casca.

E o engrossamento dos troncos c 
ramos procede da formação de no­
vos tecidos que se organisam, por 
assim dizer, pelo represainento que 
a seiva experimenta na sua demo­
rada descida.

E pois, essa seiva (cambio) que 
é considerada camada geradora, e é, 
portanto, entre o lenho e a casca o 
sitio exacto por onde ella passa.

Todos se lembram, por certo, de 
ouvirem dizer aos jardineiros—vou 
enxertar as roseiras, logo que cilas 
deem a casca—quer dizer, logo que 
desça a seiva, que despega e sepa­
ra a casca do lenho e que até alli 
ella estava negada.

Dito isto, Bastará acerescentar que 
a enxertia soldará perfeitamente, 
desde que a parte do garfo, por on­
de desce a seiva, coincida exacta- 
mente com aquella por onde se ef- 
feclua no cavallo a mesma descida.

E consegue-se isto, muito natu- 
ralmenlc. no geral, logo que os 
bordos da casca do garfo liguem, 
exteíiormenle, com os bordos late- 
raes da casca do cavallo, de modo 
tal que ambas as cascas pareçam 
uma unica.

Aconselhando este modo de pro­
ceder, c a união das duas cascas, 
refiro-me, é claro, ao enxerto de 
fenda cheia, cm que o diâmetro do 
garfo é egual ao do cavallo; porque 
desde que houver grande differença 

com a 
do garfo c só possa ter logar a fen­
da simples, deverá então a casca do 
garfo abandonar o seu nivellamen- 

com j to com a casca do cavallo, e escor- 
1 regar-se ella para o interior do ca- 
j vallo por fórma tal que o ponto de 

Posto isto, resta-me dizer apenas I separação entre a sua casca e res- 
peclivo lenho, fique exactamente 
sobranceiro a egual situação no ca- 

' vallo.

estabelecer, como regra assento, e 
que não admilte hoje a menor du­
vida, que a vinha não liga por en­
xertia com o marmelleiro, a silva, 
a vinha virgem feissus) nem

talento do governo j outro arbusto diverso do que ella i 
para ter a sorte das obrigações dos , representa.

■ - • • I r •; • . "
1 que, seja qual fôr o modo porque 
1 se execute a enxertia, exige ella
1 para soldar que se ponham cm con- '

fasta do aclual gabinete não póde 
*. a co- ' 

j rôa o trate a caldos fortificantes 
I de fornadas e outros tonicos. Ha 

a breve praso 
esmagado pela própria incapaci­
dade. mas infelizmente será mi­
lagre, se não nos arrastar na que­
da, dSob esta epigraphe escreve 

nosso collega o «Popular»:

«Guardaram os ministros segre­
do acerca do que. se passou no 
conselho de ministros, mas a lin­
guagem da sua imprensa apre­
senta-os mais farrouqueiros, o que 
não é, comtudo, signa! de terem 
mais desaffogada a vida que já não 
póde ser longa.

Claramente não os derrubará a 
opinião, que desde muitos annos 
não está para ineommodar-se.com 
coisas políticas. Não lhe faltarão 
maiorias, camara dos deputados, 
que os ministérios fabricam á sua 
imagem e semelhança, ou na ca­
mara dos pares que vê engatilha­
do o arcabuz da fornada. Tam­
bém não os despedirá a coroa, que 
•adoplou o sysleina de pôr os par­
tidos politieos no regiinen de quar­
tos de sentinella. Os actuaes ain­
da não acabaram o seu quarto, e 
portanto, ainda por esse lado da 
confiança da corô.t não correm pe­
rigo-

O que ha de, porém, fatalmen­
te derrubal-os a curto praso é a 
sua própria incapacidade acompa­
nhada pela incurável falta de di­
nheiro.

Sob o primeiro aspecto não ha, 
nem se viu nunca caso mais las­
timoso. Esteve o partido progres­
sista na opposição desde 1890 até 
1897, ora vivendo sob o doce re­
gímen dos accordos, ora adorme­
cendo nos braços deleitosamente 
preguiçosos da abstenção.

Depois, quando os regenerado­
res completaram o seu quarto d<* 
sentinella, 4 annos de 1893 a 97, 
os progressistas tomaram animo e 
tanto clamaram na sua imprensa, 
que chegaram a convencer toda a 
gente de. terem estudado c ama­
durecido um plano completo de 
governação publica, sobretudo o 
respeito das questões importantes 
c urgentes da economia nacional 
e da situação financeira. Mas o 
desengano foi completo, quando 
se viu surgir ao todo a famosa 
comedia dos ceifeiros communs e 
a respeito de projectos o reformas 
financeiras nos appareceram os 
phosphoros. a betarraba e os ta­
bacos a poucos passos postos de 
banda. Encontrando todos os ele­
mentos bem dispostos para uma 
reorgar.isação financeira ao menos, 
o gabinete leve a habilidade de 
em pouco tempo, pela sua má fé i 
c pela sua cobardia política, alie­
nar todas as boas vontades no paiz | 
e fóra d’ellc. A conversão c o ac-

. cordo com os credores, relativa- 
; mente laceis ha um anno, tor- 
| naram-sc hoje quasi qbsolutamen- 
I lo impossíveis, cm quanto o sr.

| tranquillo com

i prolongar-se, por muito que 
.............

' presidente do conselho repousava i do cair fatalmente 
o somno infantil í 

do empréstimo de 60 mil contos. ■ 
Mas o governo, emquanto per­

dia tempo precioso e ensejos op- 
portunos, ia devorando os derra­
deiros recursos do paiz. Ora ven­
dia ao desbarato titulos internos 
e externos, ora empenhava por 
bagatellas as 72 mil obrigações 
da companhia real. Alfiin chegou 
ao ponto de já não ter mais que 
vender ou empenhar, de modo qtie 
a custo póde contar com o dinhei­
ro par i o pequeno coupon de abril 
e não dispõe dos meios precisos 
para o de julho, nem sabe aonde 
ir buscal-os, esgotada toda a pa­
pelada do Estado em vendas rui­
nosas e penhores de empréstimos 
usura rios.

Agora, tarde, perdida toda a 
força moral, com a garganta já 
cingida pelo garrote vil da ban­
carrota, sae com o projecto se­
rôdio da conversão, que seria a 
completa ruina, se íôra mais qne 
uma irrisão. Melhor que todos sa­
be o governo qual é lá por fóra 
a situação irreductivel, cm que 
por muito sua culpa se collocou. 
Vão os hábeis entretendo-o com 
apparencias de negociações e en­
godos de promessas vagas, cm- 
quanto espreitam sollicitos o es­
gotamento dos últimos meios do 
thesouro para então nos fazerem 
sentir outra sorte como a da Gré­
cia, se não fôr peior. Ao primei­
ro coupon reduzido que não pa­
garmos integralmente e não vem 
longe esse desastre, saberá então 
o paiz quanto deve a estes insi­
gnificantes estadistas.

Por isso mesmo o governo, que­
rendo affastar o desastre, voltou á 
ideia favorita do sr. ministro da 
fazenda de arrendar os caminhos 
de ferro do Estado, mediante em­
préstimo. Ainda suppondo que as 
difficuldades de ordem interna c 
externa, provenientes estas dos 
proprios credores, deixem vingar 
esse plano, salta aos olhos que os 
meios obtidos, 8 ou 9 mil contos, 
logo que se pague a indemnisa- 
ção de Lourcnço Marques, fatal 
n’este anno, mal poderão chegar 
para poucos mezes. Em vão se 
pergunta, vendido o possível de 
titulos do Estado, empenhadas as 
obrigações dos caminhos de ferro 
do Estado, o que resta antes do 
fim deste anno para vivermos ? i 
Ha quem lembre a 
Jeronymos para ser 
a virtude e o I
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A nova collecção popularLIVROS & JORNAES
Ao bello sexo

Despacho

Fallecimcnío

Prémios

Lei do Sello

Descanso dominical

Xavier de Montépin

CHRONICA
•Juiz de direito

TYPOGRAPHIÃ DE SÁ PEREIRA
O proprietário da offleina onde 

se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographioos 
concernentes ã sua arte, por mais 
diíficeis que sejam, e em todas 
as córes.por preços baratíssimos.

Regulamento do Recrutamento 
Militar

empregados 
: a 

o 
pro-

despaehado aspirante 
correios e telegraphos o 

nosso amigo sr. Adolpho Mengo Sardi­
nha, estimável cavalheiro actualmente 
residente n’esta villa.

A nossa felicitação.

Acaba de ser 
auxiliar dos

Acaba de ser transferido para Gui­
marães o integerrimo juiz de direito, 
d’esta comarca, sr. dr. Antonio Cândido 
da Silva Dias.

Caracter austero e recto mas obede­
cendo aos dictames d’um nobre coração, 
s. ex.8 alliava aos interesses da justiça 
toda a sua benignidade de julgador, 
sendo por isso aqui altamente respei­
tado.

Os editores Bclem & C.ft leem a satis­
fação de annunciar aos seus bondosos assi- 
gnanles, que acabam de adquirir o direito 
de traduzir o interessantíssimo romance de 
Xavier de Montépin «La Dcmoiselle du 
Chateau». que sera publicado com esplen­
didas ilhistrações de pagina e de meia pa­
gina, em edição de luxo, era tudo egual á 
do romance em distribuição «O Filho de 
Deus».

Um dos brindes, destinados aos srs. as- 
signantes d esta obra, será uma grande es­
tampa representando a Vista geral da 
cidade do Porto, copiada do natural 
por meio da photographia.

Brevemente será distribuída a primeira 
caderneta.

Madame Sans Géne

Recebemos a caderneta n.° 11 d este exo 
traordinario romance militar e dramatic- 
de Edmond Lepellelier. extrahido da peça 
theatral de Victorien Sardou, representada 
com um exito collossal nos primeiros thea- 
tros do mundo.

E’ edição da empreza do «Século» e 
edição muito cuidada e primorosa, illus- 
trada com bellas gravuras.

Ver o annuncio.

Exonerações

Foram exonerados de juizes dc paz 
dos districtos de Prado e Duas Egrejas, 
d’este concelho, respcctivamente os srs. 
Abilio João Pinheiro Pereira de Souza 
e Manoel Antunes d’Araújo Lima.

Exame d'habilitação

Na Relação ecclesiastica fez exame de 
habilitação, para confessor, ficando ap- 
provado o rev.° presbytero, Cândido do 
Nascimento Gonçalves Pereira, da fre- 
guezia de Aboim da Nobrega, d’cste 
concelho.

Acabamos de receber dos srs. Guillard, 
Aillaud & C.a antigos e acreditados livrei­
ros editores de Paris, o n.° 6 do segundo 
anno do excellente jornal de modas, inti­
tulado a «Moda Elegante», de que é re- 
dactora principal a bem conhecida e dis- 
tincla escriptora, Madame Blanche de Mi- 
rebourg.

No numero que temos presente e que re- 
eommendamos com o maior interesse ás 
nossas leitoras, além de magníficos artigos 
sobre a moda, elegancia feminina, vida 
mundana parisiense e assumptos não me­
nos importantes, deparam-se-nos esplendi­
das gravuras reproduzindo modelos das 
mais «chies» e «coquettes toilelles» pari­
sienses, bem como uma deslumbrante col­
lecção de chapeos, capotas, etc, do mais 
bello effeilo.

Qual será a senhora que não queira pos­
suir tão precioso como verdadeiro conse­
lheiro e guia da moda, elegancia e bom 
tom ?

O preço da assignatura é muito modico, 
vêr o annuncio respectivo.

O summario do presente n.°é o seguinte:
Correio da Moda e Elegancia — Vida 

mundana parisiense — Descripção das gra­
vuras — Bordados— Receita culinaria, por 
Blanche de Mirebourg — Jardim sacreto, 
por Mareei Prévost — Molde cortado — 
Sala de visitas, por Blanche de Mirebourg
— A nossa carteira — Serviço de compras, 
por G. A. & C.a

«Educação Nacional»

Vem interessantíssimo o n.° 72 da Edu­
cação Nacional, que acabamos dc receber. 
Trata dos interesses da Escola e do profes­
sorado com a sua costumada proficiência.

O professor primário não possuo outro 
orgam que melhor saiba defender a sua 
causa c que tão bem o ponha a par da mo­
derna pedagogia, porque nenhum como elle 
possue uma collaboração tão variada e dis- 
tincla.

Eis o summario:
Secção doutrinaria: O congresso de ms- 

trucção secundaria e o sr. director geral 
d’instrucção publica, por José Victorino Ri­
beiro.—Memória, por Manoel José Felguei- 
ras.—Livros escolares: As grammaticas of- 
íiciaes, por Augusto Moreno. - Como se de­
ve fallar e escrever, por J. Caturra Júnior.
— Theoria da linguagem, por J. Simões 
Dias. —O professor primário e as leis, por 
P.° Alipio J. Rodrigues.—Secção Litleraria: 
Origens do jornalismo, por. J. Simões Dias. 
—Notas e informações: «Figuras de cera». 
—O congresso.—Dr. Cândido de Figueire­
do.—Um cumulo. - Calotes.—O relatorio 
do congresso.—Os estatutos. — Palavrões 
do Porto.—Secção oflieial: Nomeações de­
finitivas -Nomeações lemporareas— Trans­
ferencias— Promoções - Expediente.

A Bibliotheca Popular de Legislação 
com séde na rua da Atalaya, 183, i.°5 
Lisboa, acaba de editar este novo Regula­
mento, que veiu alterar consideravelmente 
os serviços do recrutamento, por isso o co­
nhecimento das suas disposições é de inte­
resse geral e, particularmente, dos mance­
bos a elle sujeitos. E’ a unica edição que 
contém a lei de 13 dc maio de 1896, lam­
bem referente ao mesmo assumpto e re­
pertório alpbaberico.—Preço, franco de por- 
te, 200 reis.

Mediante carta ou bilhete postal, satisfaz- 
se na volta do correio, qualquer pedido, 
cobrándo-se depois a importância por inter­
médio das estações postaos, quando os pe­
didos, porventura, não venham acompanha­
dos da mesma.

Falleceu ha dias na sua casa de Cima 
de Villa, freguezia de Turiz, d’este 
concelho, o sr. José Jorge Ribeiro, pro­
prietário, filho da sr.a D. Anna Joaqui- 
na dos Santos, e sobrinho do distincto 
advogado bracarense, sr. dr. Domingos 
José dos Santos.

A’ familia enlutada apresentamos o 
nosso sentido pezame.

A camara municipal da Povoa dc La- 
nhoso, no intuito de proteger a agricul­
tura e a industria, resolveu distribuir na 
feira annual de 19 de março proximo, 
8 prémios na importância dc ÕO/JOOO 
réis, sendo : 10^000 réis á melhor jun­
ta de bois; 65000 á melhor junta de 
jugo ; 6$000 á melhor junta de touros ; 
6i5OOO á melhor junta de vaccas de 
ereação; 8(5000 ao melhor cavallo ; tres 
mil reis ao cavallo de estampa mais bo­
nito ; 3$000 ao cavallo de ereação mais 
bonito, e 6(5000 á melhor egua.

Novíssima edição das Tabellas da Lei 
do Sello, coordenadas em fórma de reper­
tório alphabelico, unica edição que con­
tem as ALTERAÇÕES e MODIFICAÇÕES 
approvadas na ultima sessão parlamentar, 
e resoluções sobre interpretação da mesma 
lei. Preço 200 réis (franco de porte).

D esta edição não fazemos expedição 
avulso, como até aqui tem sido nosso sys- 
tema, por ter sido a edição de limitado nu­
mero de exemplares, mas expedimos a 
obra para todas as pessoas que a reclama­
rem, mandando cobrar por intermédio do 
correio a respectiva importância, quando 
não prefiram envial-a juntamenlc com o 
pedido, dirigido á «Bibliotheca Popular de 
Legislação», Rua da Atalaya, 183, l.° — 
Lisboa.

José Bastos, um editor arrojado, e que 
tem publicado um grande numero de tra­
balhos originaes dos nossos principaes es- 
criplores a par de outros traduzidos, cons­
tituindo collecções magnificas como a «Lei­
tura», o «Jornal de Modas», etc., está 
agora conseguindo uma collecção brilhante 
dos principaes e mais extraordinários ro­
mances estrangeiros, sob o titulo geral de 
A nova collecção popular.

As obras d’esta collecção são divididas 
em pequenos tomos de 120 paginas, im­
pressos em excellente papel, e acompa­
nhadas de magnificas gravuras, e conta já 
hoje tres obras magnificas «A irmãsinha 
dos pobres» e «A toutinegra do moinho» 
de Emílio Richebourg, e o «Regimento 
146» Jules Mary.

A seguir vae publicar o grande roman­
ce de Pierre Decourcelle «Os dois garo­
tos», romance que deu a peça que ainda 
se conserva em scena nos lhealros de Paris 
e que já festejou a sua 1000.° representa­
ção. O successo theatral mais extraordiná­
rio.

Esle romance é acompanhado de 200 
magnificas gravuras.

Como se vê esta collecção constituo não 
só uma excellente bibliotheca romanlica, 
mas, pela fórma das capas c pela qualida­
de das gravuras o excellencia da impressão, 
fórma um conjuncto dc livros de luxo, bo­
nitos para brindes.

Aos assignantes do romance «Os dois 
garotos» são offerecidos dois chroraos im­
pressos a dez côres : A entrada do «Ada- 
mastor» no Tejo e A batalha de Aljubar- 
rota.

Oodigo Administrativo

Approvado por carta de lei dc 4 de ma o 
de 1896 (actualmente em vigor) seguido 
de Repertório alphabelico e da Tabella de 
emolumentos das secretarias das corpora­
ções, auctoridades e tribunaes administra­
tivos.— Preço 240 réis.

E’ a ultima publicação da «Bibliotheca 
Popular de Legislação», com séde en- 
Lisboa, rua da Atalaya, 183, 1.°, para mo 
de devem ser dirigidos os pedidos, acom­
panhados da respectiva imjiorlancia.

Esta edição é conforme com a oflicial 
e a unica que tcin Rcportorio, importan­
te auxilio para a facil consulta da obra, 
assim como também é a unica acompa­
nhada de Tabella de emolumentos admi­
nistrativos, o que sobremaneira a torna 
recommendavel.

Acha-se muito melhor dos seus en- 
commodos de saude aex.'“‘ sr." D. Ade­
laide Guimarães de Faria, virtuosa es­
posa do nosso particular amigo, sr. Ar­
naldo Augusto de Faria.1

*
Esteve n’esta villa o sr. dr. Antonio 

Augusto Moniz Arriscado de Lacerda, 
digníssimo juiz de direito addido.

*
Esteve aqui também, com sua ex.0’* 

esposa, o sr. Alfredo Soares Russell, 
antigo administrador d’este concelho.

*
Esteve n’esta villa o nosso distincto 

amigo sr. dr. João Barbosa de Maga­
lhães Mendonça.

A classe dos empregados no commer- 
cio da cidade de Braga está definitiva­
mente resolvida a iniciar no proximo dia 
27 o encerramento das lojas aos dias 
sanctificados.

Para esse fim os mesmos < . ~ 
solicitaram do Sr. Arcebispo Primaz 
sua valiosa e efiicaz cooperação; e 
nosso venerando preledo, em uma f 
visão que fez publicar, ordena aos pa- 
rochos dos districtos ecclesiasticos de 
Braga, Amares, Povoa de Lanhoso e 
Villa Verde que recommendem aos po­
vos das respectivas freguezias a neces­
sidade de se proverem do que precisa­
rem antes do meio dia dc cada domin­
go, a fim de evitar prejuízos á classe 
commercial.

Antonio Batalha Reis. 
(Do «Século»).

Isto é essencial, para que o re­
sultado da enxertia corresponda ao 
fim que ha em vista.

O cavallo póde ser enxertado em 
qualquer edade, mas quanto mais 
cedo fôr melhor costuma pegar a 
enxertia.

O que parece mais vantajoso, é 
utilisar o cavallo logo no primeiro 
anno que segue á sua plantação, se 
elle apresentar a grossura e o des­
envolvimento requerido para sup- 
portar uma enxertia regular.

Quando os cavallos forem rupes- 
tris ou hybridos de rupeslris, é 
muito prudente degolai-os 8 dias 
antes da enxertia, para que elles 
possam sangrar bem, e não afoguem 
depois o garfo com o excesso da 
seiva.

Com os garfos c que deve haver 
cuidados muito particulares.

Começam elles por escolher va­
ras bem atempadas, e guarnecidas 
de olhos gordos e robustos, e de­
pois é indispensável conservai-os 
inactivos, e por modo que os seus 
olhos não mostrem signal de vida. 
Pega mal a enxertia, quando os gar­
fos tem já despertado e entrado no 
periodo dc vegetação.

E’ boa precaução o dar aos garfos 
um banho de 12 horas, antes de os 
empregar na enxertia-

A cpoca mais própria para a en­
xertia é, seguramente, aquella em 
que a soldadura se poder effecluar 
mais rapidamente.

Ora esle resultado póde obter se 
tanto no outomno, como na prima­
vera, desde que o tempo lhe seja 
favoravel.

Conheço enxertias felizes, tanto 
numa epocha como na outra, e do 
mesmo modo tenho registrado, tam­
bém, em ambas ellas, completos 
fiascos.

Portanto, repito, é apenas o di­
verso modo por que o anno corre, 
que, principalmente, auxilia ou pre­
judica a operação da enxertia, seja 
qual fôr a epocha em que ella se 
faça.

Para esta comarca vem, segundo ou­
vimos, o sr. dr. Pessanha, actual juiz, 
cremos que em Lamego, magistrado do 
quem nos fazem as melhores referen­
cias.



FOLHA DEVILLA VERDE

ANNUNCIOS
COLLECÇÃO PAULO DE KOCK

ORIGINAL DE

A MODA ELEGANTE
Redactora principal BLANCHE DE MIREBOURG

AS DUAS RIVAES
Edição vUusUada de BELEM «Sc C,a—Lisboa.

Empreza Litteraria Lisbonenso
LIBANIO & CUNHA

Comarca do Villa Verde 
ARREMATAÇÃO (La Demoisello du Chateau)

Ultimo romance de XAVIER DE MONTEP1N.

Escolhemos este romance não 
só pelo sey valor litterario, como 
por estar completamente extincto.

Podidos á «Empresa Lftlera- 
ria Lisbonense» Libanio & Cu­
nha, Rua do Norta, 145, — 
Lisboa.

UM BOM RAPAZ
Traducção de JOSÉ CUNHA

10.° romance da colleção 
illtislrado com magnificas gravuras

40 réis cada semana

Em começo de distribuição

FIDALGOS E PLEBEUS
40 réis por semana em Lis­

boa e no Porto.
Nas províncias, faseia, de 96 

pag. 120 réis de 3 em 3 sema­
nas.

Já publicados e para que se 
acceitam assignaluras á vonta­
de dos sás. subscriptores: «O 
Coiladinho» «Zizina» «O ho­
mem des trez calções» «Irmão 
Jacques», «A Irmã Anua», «O 
meu visinho Raymundo» e «A 
Casa Branca».

DÍRECTORES PROPRIETÁRIOS «nlllard, Ailaud «& C.‘
Paris — 96, Boulevard Monlparnasse

Lisboa — 242, Rua Aurea, 1."

Romance em 2 volumes. O preço 
da obra completa 

não excederá 800 réis.

COMARCA BE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

to da comarca de Vil-

logíco a que se proce­
de por obilo de Kran- 
cisca Roza Teixeira, 
casada, que foi da fre­
guezia de Codecêda, 
«lesta comarca de Vil­
la Verde.

Verifiquei — Silva 
Dias._________ (1015)

0 SELVAGEM
Por ÉMILE RICHEBOURG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belem & C.“ vae pu­
blicar embreve, e cujas situa- 
lões altamente dramaticas es- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM
se esgotaram como por encan­
to. Richebourg. um dos mais 
populares e queridos escriplo- 
res, accentuou em

O SELVAGEM 
as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo em polgar e 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livrosque, 
offcrcce aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço, oITcrecendo-lhcs a cmoci- 
anle obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e garvuras.

la Verde, e carlorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio no dia 27 do cor­
rente mezde fevereiro, 
por 10 horas da ma­
nhã. á porta doTribu- 
bunal Judicial, volta á 
praça por deliberação 
do conselho de familia 
no inventario orphano- 
logico porobito deJo 
sé da Lomba, que foi 
morador na freguezia 
de Valdreu, a seguinte 
propriedade :

Duas terças partes 
do campo do Dorão, 
de lavradio e vidonho, 
na dita freguezia de 
Valdreu, pelo valor de 
405000 reis.

Declarando que as 
despezase contribuição 
de registo são por con­
ta do arrematante.

Pelo presente são ci­
tados quaesquer credo­
res incertos que se jul­
guem com direito ás 
duas terças partes a 
arrematar, afim de de­
duzirem o seu direito 
querendo.

Verifiquei — Silva 
Dias. (1017)

Portug.il 
4&000 réis 
2S100 » 
1&100 » 

100 »

Pelo juizo de direi­
to d'esta comarca, e 
carlorio do escrivão — 
Faria — correm éditos 
de 30 dias a citar Ma­
noel, solteiro, de 20 
annos de edade; José, 
também solteiro, de 19 
annos de edade, e An- 
tonio, solteiro, de 17 
annos de edade, auzen- 
tes em parle incerta, e 
lodos os interessados 
incertos, credores e le­
gatários desconhecidos 
e rezidentes fóra da 
comarca para assisti­
rem a todos os termos 
e deduzirem o seu di­
reito, querendo, sem 
prejuízo do seu regu­
lar andamento até final 
do inventario orphano-

Comarca de VHIa Verde
Éditos de 30 dias

Por este juizo e car­
tório do segundo ofli- 
cio, a cargo do escri- 
vão Telles, correm édi­
tos de 30 dias, a citar 
os interessados Anlonio 
Gonçalves, José Gon­
çalves e Manoel Gon­
çalves, solteiros, púbe­
res, do logar de Ville- 
la de Baixo, freguezia 
de S. Miguel de Prado, 
d esta comarca, mas ac- 
tualmente ausentes em 
em parte incerta, para 
todos os lermos, alé fi­
nal do inventario or- 
phanologico por obito 
de seu thio José Maria 
Gonçalves, que foi mo­
rador no logar do Cot- 
to, da freguezia de São 
Chrislovâo do Pico, de 
esta dita comarca, em 
que é inventariante, a 
viuva Felicidade de Je­
sus Fernandes, sem pre­
juízo do andamento do 
mesmo inventario.

Verifiquei — Silva 
Dias. (1018)

comarca de Villa Verde 
Arrematação

No dia 27 do cor­
rente mez de feverei­
ro, pelas 10 horas da 
manhã, á porta do tri­
bunal judicial, d’esla 
comarca, na execução 
por divida'que Juha 
Rodrigues Tinoco, e 
marido Domingos José 
de Macedo, da fregue­
zia da Loureira, d'esta 
mesma comarca, mo­
vem contra Leonor Ro­
drigues Tinoco, viuva, 
e filho Otacilio, auzen- 
tes nos Eslados Unidos 
do Brayil, se lem de 
arrematar e ser entre­
gue a quem maior lan­
ço oflerecer, acima da 
sua avaliação, o seguiu • 
te prédio:

Um prédio rústico e 
urbano composto de ca­
sas torres e terreas com 
lojas e córtes e eido 
de lavradio e vidonho 
com oliveiras e fruclei- 
ras e sna eira, e parte 
com agua privativa den­
tro em si. allodial, si • 

í tuado no logar de Cam- 
Pelo juizo de direi- pos, freguezia dita da 

Loureira, d esta comar-

Comarca de Villa Verde 
ARREMATAÇÃO

No dia 27 do cor­
rente mez de feverei­
ro, por 10 horas da 
manhã, e á porta do 
Tribunal Judicial de 
esta comarca de Villa 
Verde, por deliberação 
do conselho «le familia 
no inventario porobito 
de Francisco José Bar- 

. reto, morador qu<? foi 
na freguezia de Turiz, 
para pagamento do pas­
sivo e custas do mesmo 
inventario, voltam ter­
ceira vez á praça livre 
de contribuição de re­
gisto e mais despezas, 
por metade do seu va­
lor e serão entregues a 
quem maior lanço of- 
ferecer, os prédios a- 
baixo mencionados per­
tencentes ao casal do 
dito finado os quaes são 
os seguintes :

RAIZ
Uma leira de terra 

lavradia com vidonho, 
sita na Veiga de Bar­
budo, que foi avaliada 
na quantia de 685000 
reis e entra em praça 
no valor de 345000 
reis.

Uma leira de terra 
lavradia, no sitio das 
Vinhas, freguezia de 
Barbudo, que foi ava­
liada na quantia de rs. 
355000, entra em pra­
ça no valor de 175500 
reis.

Outra leira de terra 
lavradia com vidonho, 
no mesmo sitio e fre­
guezia. que foi avalia­
da na quantia de réis 
465000, entra em pra­
ça no valor de 235000 
reis.

Pelo presente são ci­
tados todos os credores 
incertos, herdeiros e le­
gatários ou residente 
fóra da comarca, para 
deduzirem seus direi­
tos dentro do prazo le 
gal e da fórma que a 
lei ‘marca.

Verifiquei — Silva 
Dias. (1016)

Romance de palpitante T original de n Illustrado com perto de 
aetnalidade eJOÃO GHAGAÒ 200 grav. e chromos

0 CRIME DA SOCIEDADE
Desenhos e aguarellas originaes de Antonio Baeta 

«o beis
Editoros: LIBANIO & CUNHA.—Rna do Norte, 145, Lisboa

Condições da assignatura : Serão distribuídas cada semana 
3 folhas in-4.°, com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra­
vuras e 1 chromo em separado pelo preço de 60 réis, ou em 
tomos de 14 folhas com 28 gravuras e 1 chromo pelo preço 
de 300 réis. Para a província expedir-se-hão qoinzenalmente 6 fo­
lhas ou 5 folhas e 1 chromo pelo preço de 120 réis, mas não 
se satisfazem pedidos que não venham acompanhados da importância. 
Assigna-se em Lisboa no escriptorio da Empreza, rua do Norte, 145, 
nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos 
onde estiver o carlaz-annuncio. Consideram-se correspondentes as pes­
soas das províncias e ilhas que se responsabilisarem por 3 cu mais 
assignaturas.

Agente no Porto: Centro de Publicações, praça de D. Pedro, 125 e 162.

Assignatura Brazil
— Um anno — 28^000 réis
— Seis mezes — 15&000 »
— Tres mezes — 8&000 »
— N.° c molde cortado— 1&000 »

O numero com um molde cortado e
150 » — figurino colorido — l§200 »

ca, avaliado na quan­
tia de 5205000 reis.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos que se jul­
guem com direito ao 
prédio a arrematar, a 
fim de deduzirem o seu 
direito, querendo.

Verifique1 — Silva 
Dias. (1014)

Portug.il
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FOLHA DE VLLLA VERDE

COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCK

Mulher, Marido e AmanteEDMOND LEPELLETIER

Traducção de JOSÈ CUNHA

40 réis — CADA SUNANA — 40 réis

Magnifico papel — Edição de luxo — Gravuras primorosas
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Uma caderneta por semana COO

800

700
mais empolgante dos roman-
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GRANDE NOVIDADE LITTERARIA

0 FILHO DE DEUS
c

Responsável—José Joaquim Pereira.

\

i

Cada folha de 8 paginas insere uma gravura de pagina do grande 
artista C. D IAQUE 

i
GO RÉIS

A caderneta de 3 fo­
lhas ou 2 4 paginas 
com 3 gravuras.

4000
200

3000
160

Sede de administração em Villa Verde c impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Camiio de D. Luiz I.
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IS DBS R1VAES
(La Demoiselle du Chateau)

Ultimo romance de XAVIER DE
MOETÉP1N

Edição illustrada de Belem & C.“ 
Lisboa.
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PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Jornal de bordados, modas, musicas e lilteratura. Cada numero 
de 20 paginas, 50 réis no aclo da entrega.

Para a província: Anno 1&300—Semestre 700—Trimestre 360

A cmpreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 
podendo assim prestar relevantes serviços, grntui lamente, aos seus as- 
signantes.

Pedidos=Direcção do jornal «A Bordadeira

0 Coiladinho, 1 volume . 
Zizina, 1 vol. illustrado . 
0 homem dos Ires calções, I 

vol. illustrado .
O Irmão Jacques, 2 vol. 

illustrados . . . .
A Irmã Anna, 2 vol. illus­

trados ........................

O 
O. s .se 
u. 
tr. 
cz
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Decimo primeiro romance da collecção e illustrado com 
magnificas gravuras
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uma extraordinário narrativa, 
as côres mais vivas as sccnas som egual
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0 maior successo dramatico dos últimos tempos!

A LEITURA
Antiga Casa Bertrand - José Bastos 

R. Garrelt, LISBOA

Aos nossos leitores e ao 
publico em geral

0 acolhimento que teve, por 
parle dos nossos numerosos as- 
signantes e compradores avulso, 
o processo de. publicação inau­
gurado pel’A Leitura, no seu 
61-° fascículo, para o notável 
estudo de psychologia e de cos­
tumes sociaes

C
-ÇJ O 

cz 
o

Madame Sans-Gône é 
onde são pintadas com 
d’urn agitado per iodo histórico.

Madame Sans-Géne é o 
ces modernos.

Madame Sans-Géne é uma resenha minuciosa da vida 
de uma heroina que atravessou, aureolada pela simpalhia ge­
ral, a cpocha mais movimentada da historia franceza.

Madame Sans-Géne, o bello romance, esta destinado 
entre nós a um exito sem precedentes, para o qual contribui­
rá poderosamenle a belleza das magnificas gravuras que illus- 
tram profusamenlo as suas paginas, e que não podem ser con­
frontadas pela sua superioridade com as gravuras de publica­
ções similares.

Pedidos á Empreza do jornal 0 SÉCULO — Rua Formosa, 
43 — Lisboa.

800

Assignatura permanente para qualquer d’estas obras 
dirigida á Empreza Lil—

IH
= "

Toda a correspondência deve sor i...........
teraria Lisbonense de LIBA.NIO & CUNHA, rua do Aorle, 145 
= Lisboa.

Novo romance de grande sensação
Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 

gravuras francezas
Pela combinação verdadeiramente admiravel e pela impres­

sionante contextura das scenas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «0 Filho do Dens», assim como também pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidente mente 
todo o direito a ser considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissimo quilate.

«0 Filho de Deus» é fundado em factos tão absululamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas cominovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.a a todo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
meracimenlo, em edição de luxo de grande tormaio, egual á 
edição franceza L ENFANT bU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustiadas com 3 gravuras o uma capa, 60 rs. por 
seinano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASS1GNANTE

Viagem de Vasco «la Gama á índia
Dcscripçào illustrada com os retratos d’EI-Rei D. Manoel e de 

Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Raslello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

■5 um grandioso panorama <lc Belem
Brindes a todos os angariadores d’assignainras nas condições 

dos prospeclos. Acceilam-se correspondentes nesta via.
Pedidos aos editores BELEM Â- C.a, rua do Marechal Salda­

nha, 26 — Lisboa.

Para o decimo-primeiro livro da nossa collecção escolhemos 
o famigerado romance intitulado

Mulher, Marido e Amante
uma das magnificas prodncções do notovel romancista PAULO 
DE KOCK, cujo talento è escusado encarecer.

OBRAS PUBLICADAS

Grande romance dramatico por P1ERRE DECOURCELLE
Esta obra intitula-se cm francez LES DEUX GOSSES e é a trans 

formação cm romance, operada pelo proprio auclor, d'esse drama ex 
traordinario que ha dois annos se representa todas as noites no thea 
Iro TAmbigu, de Paris, onde foi ha poucas, semanas festejada a sua

i;OOO.a RUPRICNUNTAÇÃO ! »!

Depois de haver sido traduzido em todas as línguas da Europa c de 
haver subido á scena em todas as cidades do continente, esse drama 
foi emíim representado no Brazil por mais de uma companhia com ex­
traordinário exito, e vae subir á scena em Lisboa e Porto nos lhealros 
da Trindade e D. Affonso. onde o aguarda o mesmo successo.

E’ n’esle momento parlicularmente opporluno que vamos lançar ã 
publicidade o romance exirahido d'essa magnifica peça lhealral e que a 
excede de muito interesse palpitante, em emoção e em surprezas de 
toda a ordem.

OS DOIS GAROTOS constará de 2 magníficos volumes de grande 
formato, illustrado com msis de 200 gravuras.

Cada semana 3 folhas com 3 gravuras GO réis. — Fascículos 
quinzenaes : 6 folhas com 6 gravuras 1580 réis.

Assigna-sc desde já na Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS— 
rua Garrctl, 73 e 75 — LISBOA.

3 ?í2 boí

Grandioso romance militar e dramatico, 
abrangendo o periodo da Revolução Franceza e 

do l.° Império

____________________ I.
300 RÉIS 

0 tomo de 5 caderne­
tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.

2 2 <=> u
o qual termina no fascículo 71 
d'A Leitura, formando um ele­
gante volume de perto do 400 
paginas, e iniciando, pela fôr­
ma mais auspicioso, uma Vibli- 
olheca romantica e lilteraria 
do primeira ordem, anima-nos 
a tornar extensiva a mesma 
BIBLIOTHECA D'«A LEITURA» 
fôrma do publicação a lodos os. 
romances que d’aqni em dean- 
le, A Leitura for successiva- 
menle inserindo.

AIO CBRI8T10
A obra consta de cinco volu­

mes distribuída em fasicnlos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas colnmnas c seis estampas 
m pressas separada mente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no aclo da entrega; para 
as prnvincas franco de porte. 
Os assignanles da provincia pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-sc pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra su 
acha toda impressa.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que ptomptameole fa 
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal dc Publicações, rua 
dos Rolrozeiros, 75-1.°

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no Oscriplorio 
do editor ANTOMO DOURADÚ?- 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.

Madame Sans-Géne
i ini iiusnii

Jornal de modas para senhoras e 
creanças

l.1 edição com figurinos coloriados 
Trimestpc 1100 | Anno. 
Semestre 2100 | Avulso
2.® edição com figurinos coloricos 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 j Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garretl (Chiado; 73, 75—Lisboa.
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0 meu vizinho Ilaymundo,
2 vol. illustrados .

A Casa Uranca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illustrados .... 1000 
0 Higode, 2 vol. illustrados 700 
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